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A Prefeitura de Arroio do Meio criou meca-
nismo para a recuperação de créditos tribu-
tários e não tributários incluídos na dívida 
ativa, o Crédito Legal, que foi autorizado pelo 
Legislativo. A expectativa é de que se atinja, 

pelo menos, 30% do valor apurado. Os deve-
dores podem parcelar em até 36 vezes, com 
abatimento entre 20% e 75% nas multas e ju-
ros. Ação semelhante, em Lajeado, recuperou 
mais de R$ 3 milhões em um mês. Página 3

Arroio do Meio quer 
recuperar R$ 3 milhões
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Dia para 
celebrar os 
escritores 

locais

Pelas suas mãos, passa

o futuro do nosso país.

25/07 - Dia do Colono e do Motorista

Neste dia tão importante, valorizamos esses profissionais que, com esforço 
e trabalho, contribuem com o crescimento e o futuro do Brasil. Parabéns!

SAC - 0800 724 7220

Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525

Ouvidoria - 0800 646 2519

Dia do Escritor, celebrado no domingo, 25, é 
um convite para re� exão sobre a importância 
do mundo literário e do reconhecimento aos 
autores locais. A Biblioteca Pública de Lajeado, 

por exemplo, possui exemplares dos autores da 
Academia Literária do Vale do Taquari (Alivat) e 
busca participar de ações e projetos que incen-

tivem novos escritores. Página 7

MÔNICA DA CRUZ
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Eles semeiam e transportam o nosso futuroNo cultivo ou criação, os colonos sustentam a mesa e a economia. Ao volante, os motoristas carregam 
vidas e as riquezas de um país. Juntos, eles dividem o 25 de julho e o orgulho por suas profi ssões.

Rodrigo e Leandro Fell, de Estrela Carlos Antônio Spies, de Teutônia

Sandra Regina Mattje, de Cruzeiro do Sul Bruno Henrique Krüger, de Lajeado
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Pessoas nascidas em 1986
recebem vacina no sábado
Atendimento 
ocorrerá no 
Posto de Saúde 
do Centro e 
no Parque do 
Imigrante

LAJEADO • Neste sábado, 24, 
Lajeado ampliará a vacinação 
de primeira dose para pessoas 
de qualquer sexo nascidas até 
31 de dezembro de 1986, ou 
seja, que completam 35 anos 
em 2021. Serão no Posto de 
Saúde do Centro e no drive-th-
ru do Parque do Imigrante, das 
8h às 14h.

Para quem for se vacinar por 
faixa etária, é necessário apre-
sentar um documento de iden-
tifi cação e comprovante de re-
sidência em Lajeado. Caso não 
tenha, deverá fazer uma decla-
ração de próprio punho infor-
mando nome completo legível, 
CPF, endereço em que reside e 
assinatura. O documento deve 
estar pronto para entregar para 
não atrasar a fi la. 

As pessoas que buscarem 
pela segunda dose devem 
apresentar a carteirinha de va-
cinação comprovando a data 
da primeira. Não há mais an-
tecipação da segunda dose, ou 
seja, é preciso respeitar o in-
tervalo mínimo de 12 semanas 
anotado na carteirinha.

Adolescentes  

Adolescentes que têm en-
tre 12 e 17 anos completos e 
tenham comorbidades po-
derão se vacinar com a nova 
remessa de doses enviada ao 

Quem pode 
se vacinar 
neste sábado

- Pessoas de qualquer sexo 
nascidas até 31/12/1986: apre-
sentar documento de identi-
dade e comprovante de resi-
dência em Lajeado.

- Mulheres com 18 anos ou 
mais que estejam amamen-
tando bebês com no máximo 
1 ano de idade: apresentar 
documento de identidade da 
mãe, comprovante de resi-
dência e documento do bebê 
(certidão de nascimento ou 
carteira de identidade). 

- Demais grupos prioritá-
rios já em atendimento

- Segunda dose de Oxford e 
de CoronaVac (apresentar do-
cumento de identidade e car-
teirinha de vacinação).

PIETRA DARDE/DIVULGAÇÃO

Vacinação ocorrerá das 8h às 14h

Fundo ilegítimo

Deputados e senadores aprovaram a quase tripli-
cação do fundo eleitoral. O presidente diz que 
vai vetar, sancionando a Lei de Diretrizes Orça-

mentárias sem esse jabuti. Foi um escárnio; enquanto 
em 2020 e 2021 a economia vai ter um saldo de cresci-
mento de 1,1% (encolhimento de 4,1% do PIB no ano 
passado e expansão esperada de 5,2% neste ano) e o 
salário-mínimo previsto na mesma LDO sobe menos 
de 5%, o dinheiro dos impostos destinado às campa-
nhas eleitorais se multiplica por três. 

O jabuti foi posto no galho do orçamento da Justiça 
Eleitoral; não conseguiram votar em separado e en-
trou tudo na votação por lideranças, na Câmara; no 
Senado, pegou carona com a aprovação da LDO de úl-
tima hora, pelo placar de 40 a 33. Quem votou diz que 
não votou, quem conduziu diz que só conduziu, mas o 
jabuti fi cou lá, aprovado pelo Congresso Nacional, que 
é o responsável por isso, já que não foi o acaso, nem 
jabuti sobe em árvore.

Agora é fazer a tradicional pergunta: A quem inte-
ressa? O campeão de verba nessa enxurrada seria o PT, 
com 600 milhões - e é o partido que mais deve estar 
com crise de abstinência, com torneiras fechadas na 
Petrobras, empreiteiras, ministérios, bancos ofi ciais… 
mas a verdade é que isso interessa aos partidos. E não 
é só. O Senado recriou a propaganda partidária no úl-
timo dia 14: serão R$ 527 milhões para o ano que vem, 
antes mesmo das convenções. E tramita um projeto 
que permite candidaturas de gestores com contas re-
provadas, enfraquecendo mais a Lei da Ficha-Limpa. 
Na Câmara, está em regime de urgência um projeto 
para eximir da cláusula de barreira partidos sem voto. 

Será que isso interessa aos milhões de brasileiros que 
tiveram sua renda, seu emprego, suas lojas, suas indús-
trias, seus empreendimentos prejudicados pelo vírus? 
Ou só interessa aos políticos e seus partidos, visando à 
eleição do ano que vem? Perguntaram ao contribuinte 
se gostaria que parte de seu imposto fosse para a pro-
paganda eleitoral? O atual presidente se elegeu com tão 
pouco; por que querem tanto? O poder emana do povo 
e só é legítimo quando refl ete a vontade desse mesmo 
povo. Foi vontade do povo triplicar o fundo eleitoral?

Alexandre Garcia
Jornalista

município. Para atender este 
público, a Prefeitura está con-
cluindo um sistema de cadas-
tramento específi co para que 
estes jovens possam marcar 
o horário da sua vacinação. 
Este grupo pode receber ape-
nas a vacina da Pfi zer. As co-
morbidades que serão aten-
didas neste momento para 
vacinação foram especifi ca-
das pelo Governo do Estado. 

Os pais ou responsáveis 
pelo adolescente com comor-
bidades deverão providenciar 
atestado médico que compro-
ve a comorbidade do jovem.  
Médicos privados podem bai-
xar o documento, completá
-lo e assiná-lo. Adolescentes 
atendidos nos postos de saú-
de podem solicitar o docu-
mento na unidade, que será 
fornecido mediante consulta 
ao prontuário do paciente. 
Enquanto o cadastro não está 
disponível, as famílias já po-
dem ir providenciando o do-
cumento junto a seus médicos 
ou nos postos de saúde. 

Pelo sistema de agendamen-
to, as famílias poderão escolher 
dia e horário da vacina confor-

SAIBA MAIS
O modelo do atestado e lista de comorbidades 
estão disponíveis no site da Prefeitura de Laje-
ado - www.lajeado.rs.gov.br

me calendário organizado pelo 
município. O sistema de cadas-
tro deverá estar disponível nos 
próximos dias, e a vacinação 
deste grupo ocorrerá na sema-
na que vem. Os adolescentes 
terão que apresentar a carteira 
de vacinação no momento da 
vacinação.  
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Coluna do Fabiano

Fabiano Conte - Comunicador
    observatorio@informativo.com.br

Nessa semana ocorreu o primeiro encon-
tro para selar iniciativas da área do turismo 
envolvendo Lajeado e Estrela. Secretária da 
Cultura, Esporte, Lazer e Turismo de Estrela, 
Carine Schwingel, secretário de Desenvol-
vimento Econômico e Turismo de Lajeado, 
André Bucker, e presidente do Conselho  
Municipal de Turismo de Lajeado, Alicio de 
Assunção, reuniram-se, como mostra a foto. 

A intenção é realizar atividades e eventos em 
conjunto, visando estreitar e fortalecer as re-
lações no turismo entre os dois municípios. 
“Temos que ter um olhar de aproximação so-
bre o Rio Taquari. Olhar de frente, tanto de 
um lado como do outro, e através das águas 
do rio pensar em conjunto nesse setor que 
cresce dia a dia. Planejar e executar juntos é 
bem melhor”, destaca Assunção. 

FOTOS DIVULGAÇÃO

Reportagem da Indepen-
dente constatou na sessão 
da Câmara de Vereadores 
de Lajeado desta semana, 
que os protocolos de saú-
de em relação à Covid não 
estão sendo respeitados, 
conforme regras estabele-
cidas no início da pande-
mia. O regimento interno, 
adaptado em 2020, diz: 
Art. 4º: É obrigatório uso 
de máscara facial junto às 
dependências da Câmara 
de Vereadores, bem como 
utilização de álcool em gel 
ao acessar o ambiente;  Art. 
6º. Veda-se consumo de ali-

Curtas:
** Empresário Rogério Beida-
ck, que por anos manteve ne-
gócios do setor de entreteni-
mento na cidade de Lajeado, 
foi nomeado pelo prefeito Se-
bastião Melo, como secretá-
rio municipal Extraordinário 
Executivo para os 250 anos 
de Porto Alegre. 

** Julgo injusto culpar somen-
te o eleitor pelo Congresso 
que temos. Quantos, até en-
tão confi áveis, “tiveram” que 
entrar no sistema.

** O empresário Luciano 
Hang, o “Véio da Havan”, 
amigo do presidente Jair Bol-
sonaro, é a surpresa na in-
tenção de votos para o Sena-
do, nas eleições de 2022, em 
levantamento realizado em 
Santa Catarina. De acordo 
com a pesquisa, Hang lidera 
a corrida para o Senado com 
22,9%, à frente do ex-governa-
dor Raimundo Colombo, do 
PSD, que soma 17,3%.

** Ciro Nogueira, do Piauí, 
na Chefi a da Casa Civil é uma 
compensação ao Centrão. Lí-
der do Progressistas, Noguei-
ra já fez campanha para Lula. 
Hoje é fechado com Bolsonaro.

** Impressiona o avanço da Ha-
van no RS. Nesta semana a em-
presa inaugurou a loja 162, na 
cidade de Rio Grande. Já são 12 
no Estado. Em breve, Lajeado 
receberá a loja de departamento.

** A maior parte das delega-
ções estava de terno e os bra-
sileiros de camisa de botão, 
bermuda e chinelo na aber-
tura das Olimpíadas. Bem na 
vibe churrasco de domingo 
ouvindo pagode.

** Bolsonaro vai precisar de 
um partido e uma coligação 
com representação no Congres-
so. Isso, em função do tempo 
de propaganda no rádio e TV. 
Será essencial para à reeleição.

O que 
mais gasta 

O Brasil é o país que mais 
gasta recursos públicos em 
campanhas eleitorais em 
todo o mundo. Foram mais de 
R$ 2,2 bilhões para a eleição 
de 2020. Estudo aponta que 
o custo das campanha elei-
torais para o cidadão chega 
a 446 milhões de dólares (ou 
R$ 2,281 bilhões), quase sete 
vezes o valor médio gasto em 
outros 33 países democráti-
cos. O México é o segundo co-
locado, com US$ 307 milhões 
doados aos partidos, 68% do 
gasto brasileiro. Nos ricos Es-
tados Unidos, o dinheiro pú-
blico aos partidos é de US$ 
20 milhões, e na poderosa 
Alemanha, atingem US$ 200 
milhões, muito longe dos bi-
lhões daqui. Vetar o Fundão 
de quase R$ 6 bi é obrigação 
de Bolsonaro.

Fidelidade
Nas mudanças ministe-

riais, o gaúcho Onyx Lorenzo-
ni deixa a Secretaria-Geral da 
Presidência e vai para o novo 
Ministério do Trabalho, Em-
prego e Previdência Social. 
Será sua quarta pasta no go-
verno do presidente Bolsona-
ro. Prêmio à fi delidade.

Aproximação necessária

Mais do que 
merecido

O jornalista e vereador Deo-
lí Gräff  deu entrada na Câmara 
de Vereadores de Lajeado, na 
sessão de terça-feira, 20, do 
projeto de lei que concede o 
“Título de Cidadão Lajeaden-
se” aos irmãos Carmelito Be-
cker Delwing (76 anos) e Gil-
berto Becker Delwing (66). A 
honraria é um reconhecimen-
to merecido aos estrelenses 
que há quase 50 anos nos for-
necem o melhor e mais famo-
so cachorro-quen-
te do Vale. Quase 
todo cidadão da-
qui da região já 
consumiu um lan-
che do Carmelito e 
Beto. O diferen-
cial do lanche está 
na maionese. E a 
fama rompe bar-
reiras. Faz parte 
da cultura gastro-
nômica da cidade, 
divulgando e pro-
jetando o nome de 
Lajeado para os lu-
gares mais longín-
quos de nosso país 
e também fora dele.

Regras para serem seguidas

mentos, inclusive bebidas, 
compartilhados. Pelas ob-
servações, e a foto registra 
isto, a maioria não tem usa-
do máscara e foi fl agrado 

chimarrão no recinto. Na 
Casa do Povo o bom exem-
plo ainda se faz necessário. 
Ainda não superamos a 
pandemia.
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Sesc Lajeado
Rua Silva Jardim, 135
     (51) 3714-2266

Academia de Musculação e ginástica 
Estúdio de Pilates        Odontologia 

Espaço Saúde com nutricionista e psicóloga 
Pacotes turísticos        Biblioteca 

Escola de Educação Infantil Sesquinho

Dia do Escritor: momento para 
homenagear os pro� ssionais 
Escritora, 
Nara Knaack 
fala sobre a 
importância 
da data 

LAJEADO • Neste domingo, 
25, é celebrado o Dia do Escri-
tor. A data foi escolhida pelo 
ex-ministro da Educação e Cul-
tura, Pedro Paulo Penido, para 
homenagear escritoras e escri-
tores e se deve à realização do 
I Festival do Escritor Brasileiro, 
organizado pela União Brasi-
leira de Escritores (UBE), que 
ocorreu em 25 de julho de 1960. 
A UBE era presidida por Jorge 
Amado e João Peregrino 
Júnior, que propuse-
ram a ofi cialização 
anual da data. 

A escritora Nara 
Knaack conta que, 
apesar de ter sido 
premiada pela Se-
cretaria de Educação de 
Lajeado pelo conto “Ele e ela” 
e de suas redações receberem 
boas notas, nunca havia pen-
sado em ser escritora.

“Aos 17 anos perdi meu pai, 
e quando a saudade não cabia 
mais dentro do peito, comecei 
a colocar no papel o que sentia. 
Isto foi em 1969. Depois, não 
parei mais de expressar meus 
sentimentos em palavras.”

Após participar de um con-
curso literário, em Gravataí, 
Nara recebeu patrocínio para 
um livro. Em 29 de maio de 
1992, o livro de poesias “Por 
minhas mãos” era lançado. 
No ano seguinte, produziu 
uma nova obra. E em 2002, 
mais um livro.  

Para Nara, ser escritora é ser 
um propagador de sentimen-

Valorização dos escritores
A Academia Literária do 

Vale do Taquari (Alivat) foi fun-
dada 4 de outubro de 2005 e 
conta com 40 cadeiras, que são 
ocupadas por um escritor titu-
lar e por um escritor já falecido 
como forma de homenagear 
sua contribuição à literatura. 

Atualmente 35 cadeiras es-
tão ocupadas por escritores da 
região. Segundo o presidente 
da Alivat, o jornalista e escri-
tor, Deolí Gräff , a meta da atual 
diretoria é preencher as cinco 
cadeiras vagas ainda este ano. 
Ele explica que para fazer parte 
da Alivat são observados que-
sitos, como ter pelo menos um 
livro publicado e ter reconheci-
do envolvimento comunitário.

Gräff  destaca que o Rio 
Grande do Sul tem em torno de 
15 Academias Literárias. Para 
ele, além de congregar a classe 
dos escritores, as academias 
dão importante contribuição 
literária e cultural em sua área 
de atuação. “Também confe-
rem elevado conceito de valo-
rização dos escritores locais e 
da sua produção literária”, sa-
lienta.

Conforme o presidente da 
Alivat, a associação tem sido 
muito atuante na promoção de 
eventos e apoio de iniciativas 
nos municípios da região, es-
pecialmente em feiras de livros, 
palestras em escolas e projetos 
de escritores. “A contribuição 
da Alivat tem sido fundamental 
na caracterização da produção 
literária do Vale do Taquari. 

MÔNICA DA CRUZ

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

tos, um artista das palavras, 
que penetram das mais varia-
das formas nos pensamentos. 
Além de ter o poder de encan-
tar e multiplicar opiniões. 

Apesar disso, segundo ela, 
os escritores indepen-

dentes têm muitas 
difi culdades. “Mas, 
mesmo assim, sin-
to-me feliz em po-
der contribuir com 

minhas palavras e 
entrar nos lares de tan-

tas pessoas, através das 
minhas crônicas, bem como 
ser abordada por outras tantas, 
falando bem, daquilo que es-
crevo”, ressalta.

Conhecimento

Auxiliar de biblioteca, Már-
cia Fernanda Oliveira Lima, 
explica que ter escritores locais 
impacta positivamente a co-
munidade. Isso porque, segun-
do ela, os autores escrevem so-
bre coisas e temas locais e, com 
isso, há um maior reconheci-
mento e identifi cação por parte 
da população. A Biblioteca Mu-
nicipal possui, em seu acervo, 
obras dos autores da Academia 
Literária do Vale do Taquari 
(Alivat) e que eles estão dividi-

dos em infantis, poemas, histó-
ria do RS e literatura brasileira. 
Para a bibliotecária, além das 
obras da região, as escritas 
através do projeto “Os Jovens 
Poetas de Lajeado” se tornam 
incentivo e geram maior con-
sumo dos livros, especialmente 
por parte dos jovens. 

Mensalmente são feitos 
cerca de 3 mil empréstimos 
de livros. “Muitos jovens vêm 
com os pais e acabam infl uen-
ciados, alunos vêm para fazer 
trabalhos e descobrem novos 
livros e há os associados de 
sempre, que retiram livros sem 
exceção”, frisa.

Nossa região é muito profícua 
na publicação de livros impres-
sos e também e-books, além de 
artigos, crônicas, contos e po-
esias nas redes sociais. Temos 
uma enorme riqueza literária, 
que contribui imensamente no 
estímulo à leitura”, afi rma.

Entre as fi nalidades da Aca-
demia, previstas no estatuto, 
está o apoio a escritores e o 
incentivo a leitura. Neste con-
texto, os membros auxiliam, 
constantemente, escritores na 
publicação de suas obras, pres-
tam orientações sobre a edição 
e incentivam o surgimento de 
novos escritores de todas as 
formas possíveis.

Historiadora, Adriana Jachetti, e bibliotecária, Márcia Oliveira 
Lima, falam sobre o acervo da Biblioteca Pública Municipal

FO
TO

S 
LI

DI
AN

E 
M

AL
LM

AN

N/ARQUIVOMuitos jovens vêm 
com os pais e acabam 
in� uenciados, alunos 

vêm para fazer 
trabalhos e descobrem 

novos livros e há os 
associados de sempre, 

que retiram livros 
sem exceção.

A contribuição da 
Alivat tem sido 

fundamental na 
caracterização da 

produção literária do 
Vale do Taquari.

‘‘
‘‘MÁRCIA LIMA

DEOLÍ GRÄFF

bibliotecária

presidente da Alivat

Acompanhe 
nossas notícias, 
também, 
no Instagram.

informativodovale
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N
essa semana em que são 
lembrados os 197 anos 
da imigração alemã no 

Rio Grande do Sul, quem visita 
a Casa de Cultura de Lajeado 
encontra, já na porta de en-
trada, uma simpática senhora 
usando traje típico. É ela quem 
conduz os visitantes para uma 
viagem no tempo, através de 
cada objeto que integra a mos-
tra em homenagem à data.  
Natural de Sinimbu, no Vale 
do Rio Pardo, Margut Wojahn 
(73) tem um envolvimento com 
a preservação e manutenção 
da cultura alemã desde de que 
nasceu. “Até os cinco anos de 
idade, não falava uma palavra 
sequer em português. Herdei 
dos bisavós, pomeranos, o cos-
tume da conversação na lín-
gua alemã com os pais e mais 
cinco irmãos. Tradição que 
não perdi e trouxe junto para 
Lajeado quando aqui cheguei, 
em 1974, após um período es-
tudos em Ivoti”, relata. 

Na capital do Vale, consti-
tuiu família e, no mesmo ano 
da chegada, passou a atuar 
como professora de Educação 
Infantil no Colégio Alberto 

da cultura alemã
Dedicação à preservação

Professora 
Margut Wojahn 
traz de berço 
o apreço pelas 
suas origens

Texto e fotos
Alício de Assunção

Centro de Cultura Alemã de 
Lajeado e há sete anos é con-
dutora para os visitantes que 
chegam até a Casa de Cultu-
ra de Lajeado. Desde o início 
do mês, Margut veste-se com 
roupas típicas alemãs e dis-
corre sobre cada objeto que 
faz parte da mostra em home-
nagem aos 197 anos do início 
da colonização alemã no Rio 
Grande do Sul. “Tenho muito 
orgulho de minhas origens, 
mas lastimo por ver que pou-
cas pessoas procuram manter 
a conversação em alemão e 
outros que não tem interes-
se em saber sobre seus ante-
passados. Se não sabemos de 
onde viemos, não saberemos 
para onde ir, assim entendo”. 

Na mostra que segue até 
30 de julho, o visitante pode 
conhecer a cultura alemã 
através de móveis, vestimen-
tas e objetos. A iniciativa é 

Margut 
integra 
grupo de 
danças 
alemãs

idealizada pelo Centro de 
Cultura Alemã e conta com 
o apoio da  Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer (Se-
cel). De acordo com o titular 
da pasta, Carlos Reckziegel, 
os primeiros imigrantes ale-
mães chegaram na Colônia 
de Conventos em meados de 
1855, onde hoje é situado o 

Bairro Carneiros. “Na época, 
eles compraram alguns lotes 
de Antônio Fialho de Vargas 
e, aos poucos, começaram a 
desbravar as terras da nos-
sa cidade e contribuíram na 
formação de comunidades, 
como escolas e igrejas. Te-
mos muitas coisas bacanas 
para mostrar desse povo”.

Exposição resgata objetos 
da colonização alemã

Torres (Ceat). Lá permaneceu 
durante 19 anos, exercendo, 
também, a função de educa-
dora de língua alemã. Além do 
Ceat, atuou como professora 
da rede municipal em Lajeado. 

Em 1993, passa a integrar o 
Grupo de Danças Alemãs de 
Lajeado - do qual faz parte até 
hoje na categoria master.  Em 
1994, foi para a Alemanha, 
onde permaneceu durante 
dois meses para aperfeiçoar 
a conversação. Em 1997, foi 
aprovada no concurso para 
professora de alemão em La-
jeado, permanecendo duran-
te cinco anos. 

Atualmente, ela integra o 

Margut 
Wojahn (73) 
tem um 
envolvimento 
com a 
preservação e 
manutenção 
da cultura 
alemã

vmais 

 As inscrições para o concurso, que vai 
eleger a 10ª Corte do Município de Encan-
tado, encerraram na tarde da quinta-feira, 
22. Horas depois, a Administração divulgou 
a lista das concorrentes. Catorze candidatas 
disputam o título. Conforme divulgado ante-
riormente, o novo trio será escolhido no for-
mato de live, cuja transmissão se dará pelo 
peri l da prefeitura, no Facebook. Serão três 
programas preliminares, com entrevistas e 
tarefa-surpresa. A i nal está marcada para o 
dia 9 de setembro, a partir das 20h, no Par-
que João Batista Marchese. 

Desenvolvido com o intuito de ajudar os advo-
gados, apresentando novos conceitos de defesa 
da liberdade, livro Manual do Habeas Corpus foi 
lançado recentemente pelos autores Marcos Alfre-
do Mejía e Fabiano Lopes. A obra contém dedica-
tória ao fundador do jornal O Informativo do Vale, 
Oswaldo Carlos van Leeuwen, falecido em 19 de 
abril deste ano.

“Agradeço eternamente meu ‘tio adotivo’ Oswal-
do van Leeuwen, (in memorian), pelos grandes en-
sinamentos e sabedoria de vida passados a mim, 
especialmente a busca pela liberdade de expres-
são”, escreveu Mejía. Nesta semana, em visita à 
diretora de O Informativo, Ivone Villa, o advogado 
criminalista lajeadense reiterou a importância de 
Seu Oswaldo para a comunicação local e estadual.

A obra foi publicada pela editora Edijur.
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essa semana em que são 
lembrados os 197 anos 
da imigração alemã no 

Rio Grande do Sul, quem visita 
a Casa de Cultura de Lajeado 
encontra, já na porta de en-
trada, uma simpática senhora 
usando traje típico. É ela quem 
conduz os visitantes para uma 
viagem no tempo, através de 
cada objeto que integra a mos-
tra em homenagem à data.  
Natural de Sinimbu, no Vale 
do Rio Pardo, Margut Wojahn 
(73) tem um envolvimento com 
a preservação e manutenção 
da cultura alemã desde de que 
nasceu. “Até os cinco anos de 
idade, não falava uma palavra 
sequer em português. Herdei 
dos bisavós, pomeranos, o cos-
tume da conversação na lín-
gua alemã com os pais e mais 
cinco irmãos. Tradição que 
não perdi e trouxe junto para 
Lajeado quando aqui cheguei, 
em 1974, após um período es-
tudos em Ivoti”, relata. 

Na capital do Vale, consti-
tuiu família e, no mesmo ano 
da chegada, passou a atuar 
como professora de Educação 
Infantil no Colégio Alberto 

Centro de Cultura Alemã de 
Lajeado e há sete anos é con-
dutora para os visitantes que 
chegam até a Casa de Cultu-
ra de Lajeado. Desde o início 
do mês, Margut veste-se com 
roupas típicas alemãs e dis-
corre sobre cada objeto que 
faz parte da mostra em home-
nagem aos 197 anos do início 
da colonização alemã no Rio 
Grande do Sul. “Tenho muito 
orgulho de minhas origens, 
mas lastimo por ver que pou-
cas pessoas procuram manter 
a conversação em alemão e 
outros que não tem interes-
se em saber sobre seus ante-
passados. Se não sabemos de 
onde viemos, não saberemos 
para onde ir, assim entendo”. 

Na mostra que segue até 
30 de julho, o visitante pode 
conhecer a cultura alemã 
através de móveis, vestimen-
tas e objetos. A iniciativa é 

idealizada pelo Centro de 
Cultura Alemã e conta com 
o apoio da  Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer (Se-
cel). De acordo com o titular 
da pasta, Carlos Reckziegel, 
os primeiros imigrantes ale-
mães chegaram na Colônia 
de Conventos em meados de 
1855, onde hoje é situado o 

Bairro Carneiros. “Na época, 
eles compraram alguns lotes 
de Antônio Fialho de Vargas 
e, aos poucos, começaram a 
desbravar as terras da nos-
sa cidade e contribuíram na 
formação de comunidades, 
como escolas e igrejas. Te-
mos muitas coisas bacanas 
para mostrar desse povo”.

Preservação da cultura herdada dos 
imigrantes preocupa professora

Torres (Ceat). Lá permaneceu 
durante 19 anos, exercendo, 
também, a função de educa-
dora de língua alemã. Além do 
Ceat, atuou como professora 
da rede municipal em Lajeado. 

Em 1993, passa a integrar o 
Grupo de Danças Alemãs de 
Lajeado - do qual faz parte até 
hoje na categoria master.  Em 
1994, foi para a Alemanha, 
onde permaneceu durante 
dois meses para aperfeiçoar 
a conversação. Em 1997, foi 
aprovada no concurso para 
professora de alemão em La-
jeado, permanecendo duran-
te cinco anos. 

Atualmente, ela integra o 

vmais 

Concurso das soberanas 
de Encantado terá 14 candidatas

 As inscrições para o concurso, que vai 
eleger a 10ª Corte do Município de Encan-
tado, encerraram na tarde da quinta-feira, 
22. Horas depois, a Administração divulgou 
a lista das concorrentes. Catorze candidatas 
disputam o título. Conforme divulgado ante-
riormente, o novo trio será escolhido no for-
mato de live, cuja transmissão se dará pelo 
peri l da prefeitura, no Facebook. Serão três 
programas preliminares, com entrevistas e 
tarefa-surpresa. A i nal está marcada para o 
dia 9 de setembro, a partir das 20h, no Par-
que João Batista Marchese. 

Candidatas e as 

empresas/entidades representadas

Ana Paula Lanzini - Di Hellen Cosméticos
Andressa Kalinski - La Rose
Andrieli da Silva - Associação 
Pró-Menor de Encantado (AME)
Anna Luíza Coser - 
CTG Giuseppe Garibaldi
Bianca Lubian - Alana Make Up
Eduarda Dahm - Imobiliária Conzatti
Gabriela De Bortoli - Cia do Jardim
Josinara Won Bostel - Ciamed
Láira Giovanella Rheinheimer - 
Pretto Veículos
Lara Oliveira - Farmácia Central 
Associadas
Laura Marins Boneti - Vini Lady 
Cosméticos
Luíza Zandonotto De Oliveira - 
Associação Corrente Do Bem
Marieli Bagatini - Transportes Bagatini 
Filhos Ltda.
Valentina Bazanella - Divine Chocolates

Mejía lança Manual 
do Habeas Corpus

Desenvolvido com o intuito de ajudar os advo-
gados, apresentando novos conceitos de defesa 
da liberdade, livro Manual do Habeas Corpus foi 
lançado recentemente pelos autores Marcos Alfre-
do Mejía e Fabiano Lopes. A obra contém dedica-
tória ao fundador do jornal O Informativo do Vale, 
Oswaldo Carlos van Leeuwen, falecido em 19 de 
abril deste ano.

“Agradeço eternamente meu ‘tio adotivo’ Oswal-
do van Leeuwen, (in memorian), pelos grandes en-
sinamentos e sabedoria de vida passados a mim, 
especialmente a busca pela liberdade de expres-
são”, escreveu Mejía. Nesta semana, em visita à 
diretora de O Informativo, Ivone Villa, o advogado 
criminalista lajeadense reiterou a importância de 
Seu Oswaldo para a comunicação local e estadual.

A obra foi publicada pela editora Edijur.
ED MOREIRA

Livro contém dedicatória ao Seu Oswaldo, 
fundador de O Informativo do Vale

Valentina Bazanella

Luiza Z. de Oliveira

Laura Marins Boneti

Marieli Bagatini

Lara Oliveira

Láira G. Rheinheimer Josinara Won Bostel Gabriela De Bortoli Eduarda Dahm

Bianca Lubian

Anna Luíza Coser

Andressa Kalinski 

Andrieli da Silva

Ana Paula Lanzini

Direcione a câmera do seu celular 
para o QR-Code e acesse a página 
da editora Edijur, onde o livro pode 
ser adquirido
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Lajeado disponibiliza auxílio emergencial para o esporte
LAJEADO • Objetivando mi-
nimizar os efeitos fi nancei-
ros causados pelas restrições 
da pandemia da Covid-19, a 
Prefeitura de Lajeado aderiu 
ao Auxílio Emergencial do 
Esporte - implementado pelo 
Governo do Estado. O benefí-
cio concederá parcela única 
de R$ 800 aos cem primeiros 
profi ssionais de educação fí-
sica inscritos no edital, que 
fi cará aberto até as 13h30min 
de 6 de agosto. 

De acordo com Carlos Re-
ckziegel, a Secretaria da Cul-
tura, Esporte e Lazer (Secel) 
defi niu prontamente pela 
adesão ao Auxílio Emergen-
cial do Esporte. “É de suma 
importância esses benefícios 
que vêm para colaborar com 

os profi ssionais que tiveram 
as atividades paralisadas du-
rante a pandemia. De pronto, 
quando tomamos conheci-
mento do auxílio, defi nimos 
em não nos omitir de abrir o 
edital, pois é nosso compro-
misso e dever”, comenta.

O secretário também revela 
que o Estado se responsabi-
lizará por R$ 600 de cada be-
nefício, enquanto o município 
arcará com o restante (R$ 200).

Requisitos 
e inscrições

Os profissionais interes-
sados em receber o benefício 
devem atender os seguintes 
requisitos: não ter vínculo 

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

Secretário da Secel, 
Carlos Reckziegel, valorizou 
importância do estímulo 
aos educadores físicos

empregatício vigente; não 
ser servidor público; não ser 
aposentado ou pensionista; 
ter pelo menos 18 anos de 
idade; residir em Lajeado e 
ter cadastro regular junto ao 
Conselho Regional de Edu-
cação Física (Cref) do Rio 
Grande do Sul. 

Os interessados em aderir 
ao auxílio emergencial devem 
realizar inscrições, exclusiva-
mente, mediante o e-mail se-
cel.esporte@lajeado.rs.gov.br. 
O edital e seus anexos estão 
disponibilizados no portal da 
Prefeitura de Lajeado (www.
lajeado.rs.gov.br). A lista de 
benefi ciários será divulgada 
publicamente após o período 
de análise das inscrições, ou 
seja, a partir de 6 de agosto.

É de suma 
importância esses 
benefícios que vêm 
para colaborar com 

os pro� ssionais 
que tiveram 

as atividades 
paralisadas 

durante a 
pandemia.

‘‘

CARLOS RECKZIEGEL,
Secretário da Secel

Alaf busca mais uma 
vitória no sábado
Time lajeadense 
joga na cidade 
de Rodeio 
Bonito

LAJEADO •  Após vencer a 
ACBF em casa, a Alaf busca 
mais três pontos pelo Gau-
chão Sicoob de Futsal de 2021. 
Na noite deste sábado, a equi-
pe do técnico Bella enfrenta o 
Cometa, em Rodeio Bonito, a 
partir das 20h. Mesmo jogan-
do na casa do adversário, o 
time lajeadense tenta outra 

vitória, para melhorar ainda 
mais sua posição na tabela 
de classifi cação. No momen-
to, a equipe está na terceira 
colocação do grupo B, com 11 
pontos, em seis partidas dis-
putadas. O adversário está em 
sétimo, com quatro pontos, 
mas com dois jogos a menos 
que a Alaf.

Saída

O goleiro Tiago Casagrande 
está rumando ao futsal euro-
peu. Atleta de muita identifi -
cação com a Alaf e a torcida, o 
jogador se despede de Lajea-
do para atuar na Polônia. 

Após derrotar poderosa ACBF, Alaf tenta mais três pontos fora de casa

ELTON DE ANDRADE

Aeca 
promove 
Remada 
Festiva no 
Parque 
da Lagoa 
ESTRELA • Uma evento 
festivo marca a retomada 
das atividades da Associa-
ção de Ecologia e Canoagem 
(AECA), que estavam parali-
sados desde o início da pan-
demia. A Remada Festiva 
ocorre neste sábado, 24, no 
Parque da Lagoa, junto ao 
Rio Taquari, marcando tam-
bém os 36 anos de fundação 
da Associação, completados 
no dia 28 de junho. 

As provas ocorrem das 9h 
às 18h, com presença de equi-
pes de diversas partes do Es-
tado. Haverá premiação para 
os três primeiros colocados 
das modalidades de canoa-
gem velocidade. O público 
poderá assistir ao evento, 
com restrições. Haverá aferi-
ção de temperatura, obrigato-
riedade do uso de máscara e 
distanciamento. 

O melhor do
 jornalismo esportivo 
do Vale do Taquari, 

está aqui!

No momento, a 
equipe está na 
terceira colocação 
do grupo B, com 
11 pontos, em 
seis partidas 
disputadas. O 
adversário está 
em sétimo, com 
quatro pontos.
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Deputados para o Vale

Bicicletas em Lajeado

Região precisa de representantes no 
centro do poder.  Como será em 2022?

Município tenta trazer sistema 
de bikes compartilhadas.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

A procura por soluções digitais cresce 
e mostra o vácuo na formação em 
áreas ligadas à tecnologia

A Lei Geral de Proteção de Dados está em vigor no país 
desde setembro de 2020. A partir do próximo domingo, 
1º de agosto, empresas podem sofrer sanções adminis-

trativas caso não garantam a devida proteção às informa-
ções de clientes, funcionários e fornecedores. No Vale, 
baixa adesão preocupa especialistas.

Poucos negócios se adaptaram à lei. Sanções começam no dia 1º

Custos barram avanço 
na proteção de dados 

ALERTA A EMPRESAS

Páginas 8 e 9

Uma revelação de 
impacto nacional

Nos netos, a energia 
para a longevidade

Médicos atestam que o convívio 
com os netos aumenta a quali-
dade de vida dos avós. Além dos 

momentos de lazer e alegria, a 
proximidade é capaz de rejuve-
nescer o idoso.

DIA DOS AVÓS

VÁCUO NO SINAL 
De um lado, o desemprego recorde de quase 15 

milhões de brasileiros. De outro, empresas dispu-
tam os mesmos profissionais já inseridos no mer-

cado. No cerne deste paradoxo, tem-se a compro-
vação da necessidade em qualificar as pessoas para 
os desafios da imersão digital.

Páginas 6 e 7

RENATA LOHMANN

SOBRAM VAGAS, FALTAM PROFISSIONAIS
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VAI DE BIKE!

A empresa Tembici 
anunciou, em junho, 
que pretende imple-
mentar mais 10 mil 

bicicletas em seu sistema de 
compartilhamento até o final de 
2022. Com isso, poderá quase 
dobrar o número de bikes que 
estão disponíveis. Hoje são 16 

mil no Brasil, Argentina e Chile. 
Em solo nacional, as estações 
estão em Brasília, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Porto Alegre, Riviera 
de São Lorenço, Vila Velha, Sal-
vador, Recife, Olinda e Jaboatão 
dos Guararapes. E o prefeito 
Marcelo Caumo (PP) quer colo-
car Lajeado neste mapa!

Inovação II

Inovação III

Inovação IV

O Termo de Cooperação entre o governo de Lajeado e o Instituto 
Caldeira, com sede em Porto Alegre, tende a gerar muitos bons frutos à 
sociedade local. A expertise da entidade na aceleração e cocriação de no-
vas soluções precisa ser aproveitada pelo poder público lajeadense para 
melhorar a qualidade de vida da população, em especial os moradores 
de áreas periféricas. Para tal, é preciso fomentar novas empresas e negó-
cios, como forma de gerar emprego, riqueza, renda e qualidade de vida 
para todos. É uma roda que precisa girar, independente de partidos. 

O Termo de Cooperação com o instituto instalado no renovado 4º 
Distrito da capital gaúcho possui prazo de dois anos. A Universidade do 
Vale do Taquari (Univates) também firmou a mesma parceria. Em suma, 
a ideia tem por objetivo a conjugação de esforços de ambas as partes para 
incentivar e facilitar a cooperação, desenvolvendo esforços conjuntos 
entre as equipes, suas ações e estruturas, no fomento do empreendedo-
rismo inovador e no desenvolvimento do ambiente de inovação. Para tal, 
Lajeado oferece o LabiLá e o Parque Tecnológico da Univates. 

A parceria entre o poder público e a entidade vai além da troca de 
experiências. O governo de Lajeado prospecta uma unidade própria 
do Instituto Caldeira no município. A ideia é alugar um prédio (antiga 
Indusgraf) ao lado do pavilhão reservado ao LabiLá, no entorno da Praça 
do Chafariz, no centro antigo da cidade. A administração municipal tam-
bém planeja fechar aquele pequeno trecho da Rua Marechal Deodoro, no 
entroncamento com a Silva Jardim e a Av. Benjamin Constant. O objetivo 
é levar comércio, inovação e vida para o espaço. 

O governo de Lajeado apresentou os membros do Grupo Executivo 
de Trabalho (GET), que será responsável pela análise da Proposta de 
Manifestação de Interesse (PMI) que visa à apresentação de levan-
tamentos, investigações e estudos técnicos voltados à estruturação e 
exploração de rede de Iluminação Pública Inteligente, “como a eficien-
tização energética dos prédios públicos vinculados à prefeitura”. O 
Executivo gostou muito da proposta da multinacional Enel-X. André 
Bücker, Secretário de Desenvolvimento Econômico, e Mariela Porz, 
Coordenadora de Governo, fazem parte do GET. 

O presidente da Câmara de 
Lajeado, Isidoro Fornari (PP), 
protocolou Projeto de Lei para asse-
gurar o “direito de permanência de 
edificações na faixa não edificável 
contígua rodovias, no âmbito do 
município”. Segundo a mensa-
gem justificativa da matéria, uma 
lei federal de 2019 autorizou os 
municípios a definir, dentro da sua 
jurisdição, a largura do limite da 
faixa de edificação, ou seja, o recuo 
de construção nas estradas Federais 
e Estaduais, assegurando o direito 
suscitado. Contudo, o Plano Dire-
tor atualmente vigente prevê regras 
conflitantes.

O Plano cita que “nos loteamen-
tos, desmembramentos, fraciona-
mentos e condomínios situados 
ao longo de rodovias federais e 
estaduais, nas quais a faixa de 
domínio encontra-se instituída, 
mediante desapropriações por par-
te do Estado ou União, deverá ser 
respeitada uma faixa não edificante 
de 15 metros de largura, conforme 
legislação federal, excetuando-se as 
rodovias ERS/421 e ERS/413, as 
quais devem atender o estabelecido 
na lei do Sistema Viário Munici-
pal”. Por fim, o vereador afirma que 
“certamente o Executivo procederá 
na adequação do Plano Diretor”.

Edificações

Aplicativo 
e demanda

A concessionária Expres-
so Azul, responsável pelo 

transporte público coletivo de 
Lajeado, já está realizando a 

última fase de testes do app 
que será disponibilizado aos 

passageiros. O problema ainda 
são os “gaps”, ou os “vazios” 

de internet em pelo menos seis 
localidades. Outra novidade 

no serviço é a possibilidade 
de iniciar um sistema “sob 

demanda”. Ou seja, o ônibus 
só vai até o local se realmente 

houver passageiro. Mas isso é 
conversa só para 2022...

Mais
um 

“Fora 
Bolsonaro”

A Esquerda quer evitar a 
todo custo o embate eleito-
ral com Jair Bolsonaro em 

outubro de 2022. A Esquerda 
quer derrubar o presidente 

(eleito com 57 milhões de 
votos) antes das eleições. A 

principal pauta das legítimas 
manifestações agendadas 

para sábado é o Impeachment 
(ou “golpe”, como em anos 

anteriores). E vida que segue!

Inovação
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Vale recebe 1º lote a adolescentes
Mais de mil doses da 
Pfizer são destinadas 
a público menor 
de 18 anos com 
comorbidades. Com 
avanço da vacinação, 
hospitais preveem 
novas demandas

VALE DO TAQUARI 

Mais de 11,5 mil do-
ses chegaram à 
região nessa sexta-
feira. São 8,9 mil 

vacinas da Astrazeneca/Oxford 
e 1,1 mil da CoronaVac. A novi-
dade são 1,1 mil doses da Pfizer 
destinados a pessoas de 12 a 17 

anos com comorbidades. 
Portaria publicada na quar-

ta passada instituiu doses para 
adolescentes obesos, asmáticos 
ou com doenças específicas. 
Além da inclusão de novas faixas 
etárias, a vacinação avança para 
maiores de 18 anos. 

De acordo com o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, em 
agosto o Brasil deve receber 60 
milhões de doses. Em julho, fo-
ram cerca de 41 milhões. A sina-
lização do ministério fez com que 
o RS diminuísse o prazo da pri-
meira dose à população adulta 
em 13 dias. A primeira previsão 
de 20 de setembro foi reduzida, 
nessa semana, a 7 de setembro.

Reflexo nos hospitais
Com avanço da vacinação, 

ainternações clínicas nos hospi-
tais é um dos primeiros setores 

a demonstrar menor ocupação. 
Nessa sexta-feira, os leitos clí-
nicos do Hospital Bruno Born 
(HBB), em Lajeado, estão com 
apenas quatro pacientes, o que 
representa 20% do limite. A taxa 
estava em 35% há 11 dias. 

Alívio das unidades clínicas 
fez com que município repas-
sasse R$ 1,2 milhões à casa de 
saúde em abril para retomar as 
cirurgias eletivos em maio. Em 
dois meses, já foram 60 pro-
cedimentos. A fila conta ainda 
com mais de 500 pacientes. A 
expectativa é reduzir a espera 
em 65% até dezembro. 

ENTREVISTA

“É importante manter esse processo 
para o desafogo nos hospitais”

FERNANDO DA GAMA • PRESIDENTE DO SINDICATO DAS SANTAS CASAS E HOSPITAIS BENEFICENTES, 
RELIGIOSOS E FILANTRÓPICOS DO VALE DO TAQUARI
• O avanço da vacinação alivia os hospitais. O mercado de insumos dá sinais de melhora e os procedimentos 
que geram faturamento às instituições são retomados aos poucos. Para 2022, a perspectiva os hospitais devem 
permanecer exigidos como na pandemia. No entanto, com novas necessidades.

• A Hora: Como você avalia 
o retrospecto das UTIs do 
Vale nos últimos 10 dias?

Fernando da Gama: Tudo 
isso é consequência do au-
mento da vacinação. A UTI é 
o último setor a reduzir. Na 
semana passada, a ocupação 
dos leitos clínicos na região 
estavam, em torno, de 11%. 
Os efeitos da vacinas são bem 
visíveis, é importante manter 
esse processo para o desafogo 
nos hospitais. Vão continuar 
existindo casos, mas eles estão 
cada vez menos graves. 

• Com a perspectiva do 
avanço da vacinação, como se 
desenha o cenário os hospi-
tais da região?

Gama: O que os hospitais 
sofrem não é com internações, 
mas com a falta de medicamen-
tos. Melhorou mas continua. 
Anti-inflamatórios, está bem 
difícil de encontrar. Escopola-
mina não se acha mais, é um 
medicamento simples. Isso 
está constante em medicações 
para uso geral, pelo consumo 

em UTIs em função do 
coronavírus. 

• Em relação aos 
preços exorbitan-
tes dos insumos 
hospitalares, há uma 
melhora nesse cenário?

Gama: Não mudou nada. 
O que está fazendo mudar a 
questão das medicações é o 
mercado, no sentido do consu-
mo. Quantos menos consu-
mimos, eles aparecem mais. 
Muitos antibióticos tinham 
sumido. Os preços continuam 
altos, mas estáveis. Antes, as 
variações eram absurdas. A 
pandemia desregulou todo 
o mercado. O país com uma 
dependência de insumos do 
exterior, sofreu bastante. 

• Os hospitais estão pre-
parados para as sequelas 
deixadas pela doença?

Gama: Esse é o nosso futu-
ro. Como eu vejo agora, todos 
os represamentos de cirurgias 
eletivas, cuidados preventivos, 
tudo parou. É uma conta que 

vem depois. Além disso, 
tem as sequelas da 

covid. Como é uma 
doença nova, tem 
coisas que a gente 

consegue diagnosticar 
logo em seguida. Outras 

nós veremos lá para frente. 
As sequelas da covid aumenta-
rão a demanda dos hospitais. 

• Pode-se deslumbrar um 
desafogo financeiro com a 
possibilidade de novos proce-
dimentos?

Gama: A redução do uso 
hospitalar em outras patolo-
gias, o aumento do custo com 
medicações em geral, os pre-
ços exorbitantes, e os insumos 
que sumiram ainda afetam o 
hospital. Agora, a gente come-
ça a fazer esses atendimentos. 
As pessoas estão mais tran-
quilas, buscam seus médicos 
e tratamentos. Mas do mesmo 
jeito, os hospitais trabalham 
no sufoco para equilibrar o 
custo alto com a baixa deman-
da.  Ainda não estamos com a 
estabilidade de 2019. 

Pela primeira vez, 
doses foram retiradas 

na nova sede da 
16ª CRS, no bairro 

Florestal, em Lajeado

RAMIRO BRITES

CENÁRIO DAS
UTIs NO VALE

SITUAÇÃO EM
23 DE JULHO:
• 27 pacientes covid

• 5 pacientes suspeitos 

• 20 pacientes
de outras enfermidades

• 76,4% de ocupação
de UTI no Vale 

SITUAÇÃO EM
12 DE JULHO:
• 29 pacientes covid

• 11 pacientes suspeitos 

• 18 pacientes
de outras enfermidades

• 89,2% de ocupação
de UTI no Vale 

Redução de 13% na ocupação 
de UTIs em 11 dias

VACINA CONTRA A COVID
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URBANISMO

São Borja tem projeto para 
revitalizar orla do Rio Uruguai

Uma equipe técnica da prefeitura 
de São Borja apresentou ao prefeito 
Eduardo Bonotto o projeto urbanísti-
co da avenida Beira Rio e urbanização 
da orla do Rio Uruguai. Trata-se de 
uma obra grandiosa que irá revitalizar 
a região do Cais do Porto e fomentar o 
turismo e geração de renda na cidade.

O projeto urbanístico será implan-
tado na rua Bernardino Vargas (futura 
Avenida Beira Rio), no trecho entre a 
rua Tiradentes e a Rua da República, 
a oeste do Cais do Porto no bairro 
do Passo, junto as margens do Rio 
Uruguai no Porto do Angico. Serão 
aproximadamente 43 mil metros 
quadrados.

A iniciativa prevê a implantação 
de uma avenida composta por duas 
pistas de rolamento com faixa dupla, 
estacionamentos, ciclovia e passeios 
públicos. Também será realizada a 
urbanização no entorno dessa ave-
nida, junto a orla do rio, com pistas 

de caminhada, área de playground, 
academia ao ar livre, deck’s e mi-
rantes, letreiro turístico, área de ali-
mentação com quiosques containers, 
churrasqueiras e banheiro público. É 
previsto ainda a implantação, em eta-
pa posterior, de um restaurante pano-
râmico que deverá ser explorado sob 
concessão com a iniciativa privada.

O projeto foi elaborado de forma 
a tentar preservar ao máximo as 
espécies vegetais de grande porte 
existentes no local. Além disso, toda 
a estratégia paisagística foi pensada 
para preservar a vegetação nativa 
existente. Serão investidos cerca de 
R$ 3,5 milhões na implantação da via, 
através de financiamento do Badesul.

O prefeito Eduardo Bonotto acre-
dita que a realização dessa obra irá 
trazer inúmeros benefícios para a 
cidade e espera que o projeto seja 
levado adiante. “Esse projeto foi 
pensado em detalhes e certamente 

será um marco no desenvolvimento 
de São Borja pois, além da beleza 
dessa proposta, os ganhos serão 
muitos. Revitalizaremos uma área 
que será muito melhor explorada 
turisticamente, gerando empregos e 
movimentando a economia, além de 
proporcionar um espaço de lazer de 
grande qualidade à nossa população”, 
afirma o prefeito.

O arquiteto responsável, Diego 
Bicca, explica que nesse primeiro 
momento o projeto contemplará a 
etapa inicial que corresponde a aber-
tura das ruas, pavimentação, coloca-
ção de meio-fio, passeios públicos, 
iluminação e drenagem. As demais 
ações como implantação das pistas de 
caminhada, playground, academia ao 
ar livre, deck’s e mirantes, letreiro tu-
rístico, área de alimentação, churras-
queiras, banheiro público, etc., serão 
concretizadas em etapas posteriores 
conforme orçamento disponível.

PREFEITURA DE SÃO BORJA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Plano prevê a abertura da avenida Beira-Rio e urbanização do trecho, além de revitalização do Cais do Porto

CORONAVÍRUS

Infecção de adultos entre 20 e 34 anos tem crescimento em Pelotas

A cidade de Pelotas tem apresen-
tado queda nas internações por conta 
da Covid-19 Enquanto em 15 de ju-
nho, 184 pessoas ocupavam vagas 
de Enfermaria, Ventilação Mecânica 
(VM) e UTI, na semana passada a 
quantidade baixou e chegou a 84 na 
quinta-feira (22). A cidade também 
chegou a registrar um dia sem óbitos 
por conta da doença, na quarta-feira 
(21), o primeiro desde o dia 16 de 
maio de 2020.

No entanto, o que chama a atenção 
dos órgãos de saúde municipal é o que 
diz respeito à situação das pessoas 
mais jovens, com idades entre 20 e 

34 anos, que estão sendo o principal 
alvo do vírus. O motivo, segundo a 
professora de Infectologia da Univer-
sidade Federal de Pelotas (UFPel) e 
investigadora principal da CoronaVac 
em Pelotas, Danise Senna, é o fato 
de que esse público ainda não está 
imunizado contra o vírus. “Isso era 
esperado. Com o aumento da cobertura 
vacinal, nesse grupo, a situação deve 
ser revertida”, frisou.

Danise também destaca que a 
queda do número de internações é o 
objetivo esperado com o aumento da 
cobertura vacinal na população local. 
Porém, ela também reforça a ideia 

que os cuidados e medidas ainda são 
necessários, enquanto todos não es-
tiverem completamente imunizados 
(com duas doses, dependendo do tipo 
de vacina). Vale ressaltar que ainda é 
desconhecida a duração da proteção 
dessa imunização e ainda se está 
aprendendo sobre a evolução genética 
do vírus e suas respectivas variantes.

Atualmente, adultos com 30 anos 
ou mais sem comorbidades, além dos 
grupos prioritários, podem se vacinar 
contra a Covid-19 em Pelotas. O muni-
cípio vai começar, também, a vacinar 
jovens entre 12 e 17 com alguma doen-
ça grave a partir da sexta-feira (30).

INOVAÇÃO

Instituto Caldeira firma parceria para se 
aproximar de instituições de Lajeado

A Universidade do Vale do Taqua-
ri (Univates) e o Instituto Caldeira 
firmaram um convênio, que tem como 
objetivo a união de esforços entre as 
duas entidades para promover ações 
voltadas a fomentar o empreendedo-
rismo inovador e o desenvolvimento 
de um ambiente de inovação. Com 
isso, a Univates é a primeira univer-
sidade do interior do Rio Grande do 
Sul a se aproximar do ambiente de 
inovação da capital do Estado.

A assinatura do convênio, com 
validade de dois anos, ocorreu na 
sede do Instituto Caldeira, em Porto 
Alegre, com a participação da reitora 
da Univates, professora Evania Sch-
neider, e do presidente do Instituto 
Caldeira, Marciano Testa, CEO e 
fundador do Agibank. Conforme 
Evania, a celebração do convênio é 
uma oportunidade de fazer a conexão 
entre Lajeado e Porto Alegre para 
aproximar as iniciativas de inovação 
relacionadas às áreas de alimentos, 
saúde, tecnologia e startups que são 
desenvolvidas principalmente no 
Parque Científico e Tecnológico do 
Vale do Taquari (Tecnovates).

O Instituto Caldeira é um hub que 
reúne iniciativas e parceiros ligados 
à nova economia. A organização 
conecta empresas, universidades, 
startups e diferentes interessados na 
transformação digital dos negócios e 
no fomento do ecossistema gaúcho. 
O instituto é formado 39 grandes em-
presas do Estado. Na oportunidade, 
a prefeitura de Lajeado assinou um 
contrato de parceria com o instituto. A 
cooperação foi estabelecida por meio 
de um protocolo de intenções. A ação 
faz parte dos movimentos do Labo-
ratório de Inovação Governamental 
e Social do Município de Lajeado 
(Labilá), que integra o Programa 
Pro_Move Lajeado.

O objetivo da parceria é somar 
esforços para incentivar o empreen-
dedorismo inovador e o desenvolvi-
mento de ambientes de inovação em 
Lajeado, como o Labilá, um espaço 
que está sendo organizado para 
promover a inovação, a cocriação e 
testagem de novas ideias. O protocolo 
de intenções tem vigência de 12 me-
ses, podendo ser renovado enquanto 
for necessário.

MARIANA ALVES/CIDADES

Hub da Capital conecta grandes empresas, universidades e startups

TRÂNSITO

Estacionamento rotativo com 444 vagas 
será aberto no Centro de Gramado

A mobilidade urbana do Centro 
de Gramado deve ganhar um reforço 
a partir de agosto, com a abertura do 
estacionamento rotativo do Vita Bou-
levard, novo empreendimento que está 
sendo construído na cidade, com lojas, 
escritórios e apartamentos. Das 510 
vagas do empreendimento, 444 farão 
parte do sistema rotativo, que será 
administrado pela Safe Park. 

A empresa é responsável por 130 

estacionamentos nos estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, admi-
nistrando mais de 30 mil vagas. Cabe 
destacar que Gramado conta atualmen-
te com 1.228 vagas de estacionamento 
pago e rotativo na área central da ci-
dade, e as novas 444 representam um 
aumento de 41% do número atual de 
vagas, que tem sido um dos problemas 
do município com o recebimento de 
turistas, sobretudo na alta temporada.


